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lmpugnação ao Ëdital 043/2022 - PMM

$lliÌ De <waleska@advocacíalfr.adv.br>

iWHfrS Para <llcltacâo(Ðmarmeleiro.pr.gov.br>, <fìscalizacao@crbio07.gov.br>

Data 11-05-2022- 18:33
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Rernover todos os anexos

Prezados, boa tardel

Segue em anexo impugnação ao edital 043/2022- PMM,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO/PR

Ref. EDITAL DE CONCURSO PUBLICO No 043/2022 - PMM

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - O7a REGIÃO, autarquia federal,

inscrito no CNPJ n.o 07.863.214.10001-30, com sede na Av. Mal. Floriano Pei-

xoto, 170, 130 andar, Centro, CEP 80.020-090, Curitiba - Paraná, através do

escritório de advocacia Leonardo Falcão Ribeiro Sociedade Individual de

Advocacia, com registro na OABiRO sob o no 02812016 alterado posteriormente

pelo no 003/2017, endereço para fins de intimação e notificaçöes à Rua Dom

Pedro ll, Edf. Centro Empresarial Porto Velho, 5o andar, Sala 51 2, bairro Caiari

Porto Velho/RO, CEP 76.801-910 endereço de e-mail:

leonardo@advocacialfr.adv.br, vem, respeitosamente, perante Vossa

Excelência, vem, respeitosamente, à presença de Vossa Excelência, impugnar

o EDITAL DE CONCURSO PUBLIÇO No 043/2022 - PMM.

I. DOS FATOS

A Município de Marmeleiro/PR, publicou o EDITAL DE CONCURSO Pu-

BLICO No 043/2022 - PMM, com o objetivo de contratar empresa para elabo-

ração do Plano Municipal de Arborização Urbana de Marmeleiro, atendendo as

necessidades do Departamento de Administração e Planejamento.

Ocorre que o CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 07" REGIÃO

detectou algumas inconsistências no referido edital, requerendo a inclusão do

Biólogo como requisito do cargo de Bioquímico.
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ll. DA FUNDAMENTAçÃO

O edital no 04312022 - PMM, visa realizar concurso público para o

provimento de vagas do quadro de pessoal do Município de Santo Antônio da

Platina/PR.

Consta no item 10.5.4. os requisitos técnicos para participação no

certame, vejamos:

"10.5.4 A documentação relativa à REGULARIDADE TÉCNICA con-
sistirá em:

10.5.4.1 Atestado e/ou declaração de Capacidade Técnica em nome
da PROPONENTE, expedido por pessoa jurfdica de direito público ou
privado, que comprove a aptidão da licitante em desempenhar as ati-
vidades pertinentes e compatlveis com o objeto licitado.

10.5.4.1.1 O atestado e/ou declaraçäo deverá ser comprovado através
de Certidão de Acervo Técnico, emitida pelo Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia - CREA.

10.5.4.2 Comprovaçäo de registro no CREA, através de certidão do
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA, da PROPO-
NENTE.

10.5.4.3 Declaração de responsabilidade técnica (ANEXO Vl), indi-
cando os responsáveis técnicos pela execução dos serviços. A licitante
deverá apresentar uma equipe mlnima de 03 (três) profissionais para
elaboração do Plano Municipal de Arborização Urbana, compreen-
dendo os seguintes profissionais abaixo. Os mesmos näo poderão ser
substitufdos sem expressa autorização do Contratante. É vedada, sob
pena de inabilitação, a indicação de um mesmo técnico como respon-
sáveltécnico por mais de uma proponente.

10.5.4.3.1 01 (um) Engenheiro Ambiental ou Engenheiro Agrônomo ou
Engenheiro Florestal ou Biólogo;

10.5.4.3.2 01 (um) Engenheiro de Segurança do Trabalho;

10.5.4.3.3 01 (um)Arqueteto e Urbanista.

10.5.4.4 Comprovaçäo do vfnculo empregatlcio entre os responsáveis
técnicos e a proponente, mediante registro em Carteira de Trabalho ou
Contrato de Prestação de Serviços devidamente autenticado. Para di-
rigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita através
da cópia da ata da assembleia de sua investidura no cargo ou contrato
social.

10.5.4.5 Ceftidão de Acervo Técnico emitido pelo Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia (CREA) e/ou Conselho Regional de Biolo-
gia (CRBIO) e/ou Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo
(cAU), DoS RESPONSAVEIS TÉcNlcoS, emitido(s) pelo conselho
de classe, de execução de, no mfnimo, de desempenho de atividade
pertinente e compatível ao objeto da presente licitação,

tr09
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10.5.4.6 Comprovação de registro no CREA e/ou CRBIO e/ou CAU,
através de certidão do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
- CREA e/ou Conselho Regional de Biologia - CRBIO e/ou Conselho
Regional de Arquitetura e Urbanismo (CAU), DOS RESPONSÁVEIS
TÉcNtcos. "

Perceba que o edital dispõe que a documentação relativa à regularidade

técnica somente abrange aqueles inscritos no Conselho Regional de Engenhei-

roseAgronomia-CREA.

Contudo, as atividades a serem desenvolvidas na contratação em co-

mento também podem ser exercidas por biólogos, assim, requerem-se a inclusão

dos profissionais registrados no Conselho Regional de Biologia como requisito técnico

do certmae 04312022- PMM.

Justifica-se a inclusão visto que o Biólogo é profissional legalmente

habilitado a atuar nas áreas definidas pelo CFBio, incluindo a Arborização Ur-

bana, e compete ao sistema CFBio/CRBios a fiscalização da atividade dos Bió-

logos, de acordo com a Lei 6.684, de 03 de setembro de 1979, dispöe em seus

artigos 1o,2o,6o, 10, inc. ll, 12,inc. Xll e 20, vejamos:

"Art. 10 O exercício da profissão de Biólogo é privativo dos poúadores
de diploma:

l- devidamente registrado, de bacharel ou licenciado em curso de His-
tória Natural, ou de Ciênclas Bìolôgicas, em todos as suas especialida-
des ou de licenciado em Ciências, com habilitação em Biologia, expe-
dido por instituição brasileira oficialmente reconhecida;

ll - expedido por instituiçöes estrangeiras de enslno superior, regulari-
zado na forma da lei, cujos cursos forem considerados equivalentes
aos mencionados no inciso l.

Art. 20 Sem prejuízo do exercício das rTresrTras atividades por ou-
úros profissìonals igualmente habilitados na forma da legislação es-
peclfica, o Biólogo poderá:

I - formular e elaborar estudo, projeto ou pesquisa cientlfica básica e
aplicada, nos vários sefores da Biologia ou a ela ligados, bem como os
que se relacionem à preseruação, saneamento e melhoramento do
meio ambiente, executando direta ou indiretamenfe as atividades re-
su/fantes desses trabalhos;

ll - orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria a empresas,
fundações, sociedades e assocrações de c/asse, entidades autárqui-
cas, privadas ou do poder p(tblico, no âmbito de sua especialidade;

110
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lll - realizar perÍcias e emitir e asslnar laudos técnicos e pareceres de
acordo com o currículo efetivamente realizado.

(...) AÌ1. 6o FÍcam criados o Conselho Federale os Conse/hos Re-
gionais de Biologia e Biomedicina - CFBB/CRBB com a incumbên.
cia de fiscalizar o exerclclo das profissões definidas nesta Lei.

(...) Art. 10 - Compete ao Conselho Federal:

(...) ll - exercer função normativa, baixar afos necessá rios à interpre-
tação e execução do dþosfo nesta Lei e à fiscalização do exercício
profissional, adotando providências indispensáveis à realização dos
objetivos i n stitucion ai s;

(...) Art. 12 - Compete aos Consell¡os Regionais:

(...) Xll - fiscalizar o exercício profissional na área de sua jurisdt-
ção, representando, inclusive, às autoridades competentes, sobre os
fatos que apurar e cuja solução ou repressão não seja de sua alçada;

(...) Art. 20 - O exercÍclo das profissões de que trata a presente Lei, em
todo o território nacional, somente é permitido ao portador de carteira
profissional expedida por órgãos competentes.

Parétgrafo único. É obrigatório o registro nos Conselhos Regionais
das empresas cu¡as finalldades estejam ligadas às Ciências Bio-
lóglcas, na forma estabelecida em Regulamenfo." (grifos nossos)

O disposto na Lei 6.684t79 é regulamentado pelo Decreto 88.438, de

28 de junho de 1983, que dispöe em seus artigos 1o,3o,4o, 5o, 11, inc. lll e 16,

inc. Xl e 23:

"Art. 10 O exercfcio da profissão de Biólogo somente será permitido ao
portador de Carteira de ldentidade Profissional, expedida pelo Conse-
lho Regional de Biologia da respectiva jurisdição.

(...) Att.3o Sem prejuízo do exercício das mesmas atividades por
outros profissionals igualmente habilitados na forma da legislação
específica, o Biólogo poderá:

I - formular e elaborar estudo, projeto ou pesquisa científica básica e
aplicada, nos vários sefores da Biologia ou a ela ligados, bem como os
gue se relacionem à preseruação, saneamento e melhoramento do
meio ambiente, executando direta ou indiretamente as atividades re-
su/fanfes desses trabalhos;

ll - orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria a empresas,
fundações, socledades e assocrações de c/asse, entidades autárqui-
cas, privadas ou do Poder Publico, no âmbito de sua especialidade;

lll - realizar per[cias, emitir e asslnar laudos técnicos e pareceres, de
acordo com o currículo efetivamente realizado,

ArL 40 Os Conse/hos Federal e Regionais de Biologia CFB/CRB cria-
dos pela Lei no 6.684., de 03 de setembro de 1979, e alterada pela Lei
no 7.017, de 30 de agosto de 1982, constituem, em seu conjunto, uma

1I4
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autarquia federal, com personalidade jurldica de direito ptlblico, auto-
nomia administrativa e financeira, vinculada ao Ministério do Trabalho.

\ft. 50 A autarquia referida no artìgo anterior tem por objetivo ori-
entar, disciplinar, e fiscalizar o exerclcio da profissão de Biólogo.

(...) Art.11 Compete ao Conselho Federal:

(,..) lll - exercer função normativa, baixar atos necessários à interpre-
tação e execução do dlsposfo neste Regulamento e à fiscalização do
exerclcio profissional, adotando providências indispensáveis à realiza-
ção dos objetivos institucionais;

(...) Art,16 Compete aos Conselhos Regionais:

(...) Xl - fiscalizar o exercício profissional na área da sua jurisdição,
representando, inclusive, às autoridades competenfes, sobre os fatos
que apurar e cuja solução ou repressão não seja de sua alçada;

(...) Art. ß É obrigatório o registro das empresas, cu,¡:as finatida-
des esfe.¡'am ligadas às Ciências BiológÍcas."

A responsabilidade da fiscalização dos profissionais Biólogos e em-

presas cujas atividades estejam ligadas à Biologia compete ao CRBio-O7, con-

forme a Resolução 62, de 11 dejunho de 2005, que dispöe em seu artigo 1":

"Art. 1o Fica criado o Conselho Regionalde Biologia da 7a Regiäo, sob
a sigla CRBio-07, com sede e foro em Curitiba - PR e jurisdiçäo no
Estado do Paraná. "

Assim, o registro e a fiscalização de profissionais Biólogos e empre-

sas que atuam nas diversas áreas da Biologia é competência apenas do CRBio

de sua jurisdição. As áreas de atuação e de conhecimento do Biólogo são defi-

nidas porresolução, conforme Lei 6.684179, art. 10, inc. ll e Decreto 88.438/83,

arl.11, inc. lll, supracitados.

As resoluções que definem as áreas de atuação e conhecimento do

Biólogo, incluindo a Arborização Urbana, são as Resoluções 10103, 227110 e

350114.

A Resolução n" 10, de 05 de julho de 2003, dispöe sobre as atividades

profiss¡onais e áreas e subáreas do conhecimento do Biólogo, conforme dispõe

em seus arts. 1" e 2":

"Art. 10 São as segurnfes as Atividades Profissionais do Biólogo:

1- Na Prestação de Seruþos:

1.1 - Proposição de esfudos, projetos de pesquisa e/ou serviços;

I 12
9-
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(... ) 1 . 3 - C o n s u I to ri aslassessori as té c n i c a s ;

1.4 - Coordenação/orientação de estudos/projefos de pesquisa e/ou
serviços;

1.5 - Supervìsão de estudos/projetos de pesquisa e/ou serviços;

1.6 - Emissão de laudos e pareceres;

(...) 1.8 - Ocupação de cargos técnico-administrativos em diferentes
nlveis;

1.9 - Atuação como responsável técnico (fRD.
Att. 2o Sa-o as segulnfes as ,4reas e Subáreas do Conhecimento do
Biólogo:

(...) 2.4 - BioquÍmica: Bioqulmica comparada, Bioqutmica de proces-
sos fermentativos, Bioquímica de mìcrorganismos, BioquÍmica ma-
cromolecular, Bioqulmica micromolecular, Bioqul mica de produtos na-
turais, Bioenergética, Bromatologia, Enzimologia,

2.5 - Botânica: Botânlca aplÍcada, Botânica econômica, Botânica fo-
rense, Anatomia vegetal, Citologia vegetal, Dendrologia, Ecofisiologia
vegetal, Embriologia vegetal, Etnobotânica, Biologia reprodutiva, Fico-
logia, Fisiologia vegetal, Fitogeografia, Fìtossanìdade, Fitoqulmica,
Mor-fologia vegetal, Manejo e conservação da vegetação, Palinolo-
gia, Silvicultura, Taxonomia/Sistemática vegetal, Tecnologia de se-
mentes.

(...) 2.7 - Ecologia: Ecologia aplicada, Ecologia evolutiva, Ecologia hu-
mana, Ecologla de ecossisfernas, Ecologia de populações, Ecologia da
paisagem, Ecologia teorica, Bioclimatologia, Bioespeleologia, Biogeo-
grafia, Biogeoqulmica, Ecofisiologia, Ecotoxicologia, Etnobiologia, Eto-
/ogra, FrTossociologia, Leglslação amblental, Limnologia, Manejo e
conservação, Meio ambiente, Gesfão ambiental.

(...) 2.16 - Micologia: Micologia da água, Micologla agrícola, Micolo-
gia do ar, Micologia de alimentos, Micologia básica, Micologia do
solo, Micologia humana, Micologia animal, Biologia de fungos, Taxo-
no m ia/ Sìste m âtica d e fu ng o s.

2.17 - Microbiologia: Microbiologia de água, Microbiologia agrícola,
Microbiologia de alimentos, MìcrobÍologia ambiental, Microbiologia
animal, Microbiologia humana, Microbiologia de solo, Biologia de mi-
crorganismos, Bacteriologia, Taxonomia/Sistemática de microrganis-
mos, Virologr'a." (grifos nossos)

Destarte, a Resolução no 227, de 18 de agosto de 2010, prevê as

áreas de atuação do Biólogo, além de condicionar as atividades ao conheci-

mento técnico-científico do profissional, conforme disposto em seus artigos 1",

3' e 4o:

1r3
ÿr

(69)322:)2466 / (6913223-9087 / (4113242.1643 / (71)991409999 conioto(rì)qdvoccrciqlfr'.qdv.br'

Fndereco.Filìc¡l: Ruo (lonrellreiro Loutindo, 600, /a ondor; Solo 705,Cenlro, Curilibc¡ - Porono, CFP 80.0óO l0O



7de13
"Art. 1o O Biólogo regularmente registrado nos Conselhos Regionais
de Biologia - CRBios, e legalmente habilitado para o exercício profissr'-
onal, de acordo com o art. 2o da Lei no 6.684t79 e aft. 30 do Decreto no
88.438/83, poderá atuar nas áreas:

I - Meio Ambiente e Biodiversidade

ll- Saúde

lll- Biotecnologia e Produção

Parágrafo único. O exercício das atividades profissionais/técnicas
vinculadas às diferentes áreas de atuação fica condicionado ao cur-
rículo efetivamente reallzado ou à pós-graduação lato sensu ou
sfricfo sensu na área ou à experiência profissional na área de no
mínimo 360 horas comprovada pelo Aceruo Técnico.

(...) Art. 3o Ficam estabelecidas as segulnfes atividades profissionais
que poderão ser exercidas no todo ou em parte, pelo Biólogo, de
acordo com seu perfil profissional:

Ásslsfêncla, assessortat consultor¡a, aconselhamento, recomenda-
ção;

Direção, gerenciamento, fiscalização;

Ensino, extensão, desenvolvimento, divulgação técnica, demonstra-
ção, treinamento, condução de equlpe;

Especificação, orçamentação, levantamento, inventário;

Estudo de viabilidade técnica, econômica, ambiental, socÍoambi-
ental;

Exame, anátise e diagnóstico laboratorial, vistoria, perlcia, avaliação,
arbitramento, laudo, parecer técnico, relatórìo técnico, Iìcencia-
mento, auditoria;

Formulação, coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, pes-
quisa, análise, ensaio, serviço técnlco;

Gesúão, superuisão, coordenação, curador¡a, orientação, responsabl-
Iidade técnica;

(...) ManeJo, conseruação, erradicação, guarda, catalogação;

(...) Produção técnica, produção especializada, multiplicação, padroni-
zação, mensuração, controle de qualidade, controle qualitativo, con-
trole quantitativo;

Provimento de cargos e funções técnicas.

Art. 40 Sa-o áreas de atuação em Meio Ambiente e Biodiversidade:

(...) Arborização Urbana

(...) Diagnóstico, Controle e Monitoramento Ambiental

(...) Gestão Ambiental

(...) lnventário, Manejo e Produção de Espécies da Flora Nativa e Exó-
tica

lnventário, Manejo e Conservação da Vegetação e da Flora

tr t¿l
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(...) Licenciamento Ambiental

(...) Microbiologia Ambiental

(,..) Paisagismo

(...) Treinamento e Ensino na Area de Meio Ambiente e Biodiversl-
dade" (grifos nossos)

tr l'5

A Resolução no 350, de 10 de outubro de2014 dispõe sobre a ativi-

dade do Biólogo, espec¡ficamente no licenciamento ambiental, conforme seus

arts.2o a 4o:

"\ft. 20 O Biólogo é profissìonal tecnlcamente e legalmente habilÍ-
tado a atuar no Licenciamento Ambíental, conforme estabelecido na
Resolução CFBio no 227/2010.

Art. 30 Ficam estabelecidas as segurnfes atividades profissionais que
poderão ser exercidas no todo ou em parte, pelo Biólogo, de acordo
com se.J perfil profissional no âmbito do Licenciamento Ambiental, a
fim de atender lnferesses socrals, humanos e ambientais que impli-
guem na realização das seguinfe s atividades:

/ - assisféncla, assessoria, consultoria, aconselhamento, recomenda-
çãoi
ll - direção, gerenciamento, fiscalização;

lll - ensino e treinamento, condução de equipe, especificação, orça-
mentação, levantamento, inventário, estudo de viabilidade técnica,
econômica, ambiental, socioambiental;

lV - exame, análise e diagnôstico laboratorial, vistoria, perlcia, avalia-
ção, arbitramento, laudo, parecer técnico, relatório técnico, auditoria;

V - formulação, coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, pes-
quisa, análise, ensaÍo, seruiço técnico;

Vl - gestão, superuisão, monitoramento, coordenação, orientação, res-
ponsabilidade técnica;

Vll- importação e exportação, comércio;

Vlll - manejo, conseruação, erradicação, guarda, catalogação;

lX - produção técnica, produção especializada, controle qualitativo e
quantitativo.

Art. 40 Sa-o áreas de atuação do Biólogo no Licenciamento Ambiental:

(...) ll- Arborìzação;

(...) Xll - Diagnóstico, Controle e Monitoramento Ambiental;

(...)XXV - lnventário, Manejo e Produção de Espécies da Flora Nativa
e Exótica;

XXVI- lnventário, Manejo e Conseruação da Vegetação e da Flora;
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(...) XLll - Zoneamento Socioambienfal." (grifos nossos)

Por oportuno, a Resolução n' 517, de 07 de junho de 2019 dispõe

sobre a atuação do Biólogo em Biotecnologia e Produção e dá outras providên-

cias, e conforme seus arts. 2" a 4":

"Art.2o O Biólogo é o profissional legal e tecnicamente habilitado com
atribuições para atuar em Biotecnologia e Produçäo.

Art, 30 O Biólogo poderá exercer na área de Biotecnologia e Produçäo
as atividades profissionais estabelecidas no art. 30 da Resolução
CFBio no 22712010.

Art. 40 Ficam estabelecidas as seguintes atividades e empreendimen-
tos que poderão ser desenvolvidas pelo Blólogo em Biotecnologia e
Produçäo, a fim de atender interesses humanos, econômicos e socio-
ambientais:

| - Coordenar, supervisionar ou compor equipes multidisciplinares de
estudos, projetos ou pesquisas e a execuçäo dos trabalhos relaciona-
dos à Biotecnologia e Produção;

ll- Realizar inspeçöes, auditorias, perfcias e emissão de laudos técni-
cos e pareceres, incluindo aspectos de bioética, biossegurança e bios-
seguridade;

lll - Elaborar relatórios, pareceres, laudos técnicos e demais instru-
mentos de avaliação e monitoramento sobre condiçöes de biossegu-
rança e blosseguridade relativas às instalações e ao funcionamento de
estabelecimentos onde se realizem atividades ligadas à saúde, ao
meio ambiente e à produção industrial e agropecuária;

lV - Assessorar e divulgar assuntos relacionados à Biotecnologia e
Produção;

(...) Xll - Conceber e monitorar biomateriais e dispositivos tecnológi-
cos, tais como kits e sensores, que contemplem em suas partes ao
menos um item biológico, sendo este de origem recombinante ou näo;

(...) XX - Pesquisar, desenvolver, produzir e efetuar o controle de qua-
lidade, incluindo biossegurança, de bioprocessos e produtos para a in-
dústria de alimentos e bebidas, aditivos, fármacos e cosméticos, bioe-
nergia, e agroindústria;

(...) XXIX - Desenvolver, produzir, patentear, comercializar e utilizar
Kits desenvolvidos com base molecular, microbiana, genética e/ou
imunológica para monitoramento do meio ambiente;

(,..) XXXI - Pesquisar e desenvolver atividades de biomonitoramento
ambiental;

(...) XXX|ll - Formular, elaborar e executar estudo ou projeto proporci-
onando a interaçäo entre pesquisa e conservação do meio ambiente e
da biodiversidade;

il6
g,

(69) 3223 246(, / (69) 322:] 9QB7 / l41l3242 1643 / (71) 99140 9999 contoto(dqdvoccrcialfr.crdv.br

Fndereco-l-rlìol: Rur: Con:elheiro lcru¡irrdo, ó00, Teondar, Solo 7O5, Centro, Crlritih:cr - Porr¡nó, CFP 80.OóO- 100



10 de 13
(...) XXXV - Pesquisar, implantar e manejar sistemas de cultivos agro-
ecológicos para preservação do meio ambiente e recuperaçäo de
áreas degradadas;

(...) XXXIX - Pesquisar, desenvolver, produzir, e efetuar controle de
qualidade e biossegurança de biofertilizantes e produtos biológicos de
defesa agropecuária;

(...)XLl- Produzir mudas e sementes mediante técnicas tradicionais e
modernas, incluindo as diversas modalidades de cultura in vitro; "

A Resolução no 570, de 13 de novembro de2020 dispöe sobre a lns-

crição, Registro, Cadastro e Cancelamento de Pessoas Jurídicas e a concessão

de Certidão de Termo de Responsabilidade Técnica - TRT., e conforme seus

arts. 2o a 4o , 11 , 18 e 19:

"Arl.20 A Pessoa Jurídica, cuja finalidade básica ou o objeto de
sua prestação de seruiço esteja ligada à Biologia e que tenha Bió-
logos em seus quadros, está obrigada à lnscrição e registro no
Conselho Regional de Biologia - GRBio, em cuja jurisdição exerça
suas atividades, nos termos desta Resolução.

S 1o O registro perante o GRBio na sua jurisdlção é indispensável
para o desempenho das atividades de Pessoas Jurídicas ligadas
à Biologia, sujeitando o Biólogo responsável às sançöes civis, penais
e administrativas aplicáveis.

$ 20 As Pessoas Jurfdicas obrigadas à inscrição de que trata esta
Resolução, só poderão dar início regular às atividades de seu ob-
jeto social depois de efetivado seu registro no CRBio em cuja ju-
risdição exerça suas atividades.

$ 30 As Pessoas Jurfdicas que já possuem registro em outros conse-
lhos profissionais em áreas/subáreas de sombreamento da Biologia
podem dar continuidade às suas atividades enquanto efetuam o ca-
dastro no CRBio competente.

Art. 30 Gonsideram-se como Pessoas Jurídicas, prlblicas ou priva-
das com finalidade básica ou que tenham objeto de prestação de
seruiços ligados à Biologia, com fins lucrativos ou näo, dentre outras,
aquelas que:

| - formularem e elaborarem estudos, projetos ou pesquisas cientf-
ficas básicas e aplicadas, nos vários setores da Biologia ou a ela
ligados, bem como as que se relacionarem com a preservação,
conservação, saneamento e melhoramento do meio ambiente de-
finidas em resoluções do CFBio, executando direta e indireta-
mente as atividades resultantes desses trabalhos;

ll - orientarem, dirigirem, assessorarem e prestarem treinamento
ou capacitaçäo técnica e consultoria às empresas, fundaçöes, so-
ciedades e associações de classe, entidades autárquicas, privadas ou
do poder público;

il7
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lll - realizarem perfcias, auditorias, emitirem e assinarem laudos técni-
cos e pareceres.

Parágralo único. Para efeitos desta Resolução a firma individual e as
organizações não governamentais são equiparadas às Pessoas Jurf-
dicas obrigadas à inscriçäo e ao registro ou cadastro previstos nesta
Resolução.

Art. 40 As Pessoas Jurídicas referidas na presente Resolução, de-
verão contar com no mfnimo um profissional Biólogo, legalmente
habilitado, como seu Responsável Técnico.

(...) Art. 11. Somente ao Biólogo legalmente habilitado é facultada a
constituição de firma individual para prestação de serviços e o exercí-
cio das atividades profissionais, que deverá ser inscrita no CRBio nos
moldes desta Resolução.

(...) Art. 18. O Gertificado de lnscrição de Empresa e Termo de Res-
ponsabilidade Técnica - TRT é documento indispensável para re-
gular o funcionamento das Pessoas Jurfdlcas inscritas nos
GRBios.

$ 1o A Responsabilidade Técnica prevista no TRT é de caráter pessoal
do Biólogo, näo podendo ser assumida por Pessoa Jurfdica.

S 2o A concessão de Termo de Responsabilidade Técnica vincula-se
exclusivamente à Pessoa Jurfdica, vedando-se a sua concessão à
Pessoa Ffsica.

Art. 19. O Biólogo ativo/regular perante o GRBIo onde for inscrito,
poderá a qualquer tempo figurar como Responsável Técnico da
Pessoa Jurídica que requerer a concessão de TRT, nas diversas
áreas e subáreas de atuação do Biólogo, previstos em Resolução
especlflca. "

Além da legislação aplicada ao Biólogo, o Manuel para Elaboração do

Plano Municipal de Arborização Urbana - 2a Edição, do Ministério Público do

Estado do Paraná informa em seu capítulo 2 - Estrutura do Plano Municipal:

"O responsável técnico pela elaboração do Plano deverá ser um
profissional com habilitação específica para tanto, conforme as
atribuiçöes designadas por seu Gonselho de Classe (engenheiro
florestal, engenheiro agrônomo e biólogo, de acordo com as atribui-
ções profissionais previstas pela Lei no 5.194/66 e Resoluçäo no

218173 do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia, bem como
pela Leino 6.684/79 e Resolução no 227110 do Conselho Federal de
Biologia). Profissionais de outras formações poderão integrar a equipe
Técnica" (grifos nossos)

O Capítulo 3.5 - Análise de Risco de Queda de Arvores Urbanas, in-

forma:

tr18
s'
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"Os laudos e pareceres técnicos, autorizações e semelhantes, re-
lativos a árvores, deverão ser emitidos por profissionais habilitados,
como engenheiro agrônomo, engenheiro florestal e biólogo" (grifos
nossos)

O Capftulo 3.6 - Planejamento da Arborização Urbana informa:

"Os locais de plantios precisam obedecer aos seguintes critérios:

(.,.) h) O plantio deve ser acompanhado por profissional habilitado
legalmente (engenheiro agrônomo, engenheiro florestal e biólogo),
pois um plantio mal realizado proporciona desequilfbrio fisiológico e es-
trutural da planta. "

O Capftulo 3.8.1 - Pode de Arvores informa:

"Seguem algumas recomendaçöes sobre a poda de árvores:

(...) e) A poda deve ser acompanhada por profissional habilitado
legalmente (engenheiro agrônomo, engenheiro florestal e biólogo),
pois uma poda mal realizada proporciona desequilíbrio na estrutura
morfológica da planta, alteraçöes estéticas e aumenta o risco de
queda. "

Assim, considerando a legislação v¡gente, solicitamos a ¡nclusão da

Certidão de Acervo Técnico, atestados de capacidade técnica, registro e Termo

de Responsabilidade Técnica emitidos pelo CRBio na área de arborização ur-

bana e afins em todo o subitem 10.5.4, por se tratar de atuação legal de profis-

sionais Biólogos e empresas reg¡stradas no CRBio.

Solicitamos também a alteração do requisito para responsabilidade

técnica das empresas, restringindo apenas aos Biólogos, Engenheiros Florestais

e Engenheiros Agrônomos, conforme Manual de Arborização Urbana do Minis-

tério Público do Paraná, sem prejuízo da atuação e composição das equipes por

outros profissionais.

Ora, como possÍvelobseryar, não trata-se de atividades únicas ou ex-

clusivas dos profissionais previstos em edital. Longe disso, as atr¡buiçöes exigí-

das são as mesmas desempenhadas pelos profissionais da área de biologia, de

modo que a exclusão destes do edital configura restrição ao caráter competitivo

do concurso, bem como apresenta ilegalidade vez que gera segregação.

IIrs
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Nos termos expostos, sobretudo à vista das disposições da Resolução

do CFBio, reputam-se corretas e necessárias as modificações contidas nesta

impugnação, requerendo que o respectivo Ente Público cumpra o disposto

quanto a inclusão dos Biólogos no referido certame.

Dadas as legislações em apreço e as condições exigidas no edital em

comento, não restam dúvidas que as atividades contratadas podem ser execu-

tadas por ambos os profissionais, visando a equidade.

Ao elaborar uma contratação pública, a Administração Pública objetiva

a seleção da empresa mais apta tecnicamente e financeirarnente, o que no caso,

com a inclusão dos profissionais inscritos no Conselho Regionalde Biologia, am-

pliará a possibilidade de se auferir eficiência no certame.

Por todo o exposto, considerando a legislação vigente, requer-se a

alteração dos requisitos previstos para habilitação técnica do Edital 04312022

supracitado, com INCLUSÃO do Biólogo devidamente Registro no Conselho

Regional de Biologia da Sétima Região, de acordo com a Lei 6.684/79, sem

prejuízo aos demais requisitos

Termos em que,

Pede deferimento.

Porto Velho, RO, 11 de maio de 2022.

120
9)

Leonardo Falcão Ribeiro

oAB/RO 5408

LEONARDO Assinado de forma

FALCAO ËfJH8"'LE.NARD'
RIB EIRO:0 094145 RlBElRo:00e41 456528

Dados: 2022.05.1 1
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Re: lmpugnação ao Edital A43nO22 - PMM
Do <waleska@advocacialf r.adv.br>

Para <licitacao@marmeleiro.pr. gov.br>, <frscallzacao@crblo07.gov.br>

Data 12-05-2A2215:32

@

ft lmpunação ao Edftal- CRBIO -Edltal43-2022. PMM.pdf (-Z,2MB)

Remover todos os anexos

Prezados, solicito DESCONSIDERAçÃO do parecer enviado no dla 11.05.2o22 para que seja considerando o enviado em

t2'A

s,

anexo.

Atenciosamente,

Em 1 1/05/20 22 tB :33, waleska@advocacialfr,adv. br escreveu :

Prezados, boa tarde!

Segue em anexo impugnação ao edital 043/2022- pMM.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO/PR

Ref. EDITAL DE CONCURSO PUBLICO N. O4stz\zz - PMM

coNSELHo REGIONAL DE BloloclA - o7a REGtÃo, autarquia federal,

inscrito no CNPJ n.o 07.863.214.10001-30, com sede na Av. Mal. Floriano pei-

xoto, 170, 130 andar, Centro, CEP 80.020-090, Curitiba - Paraná, através do

escritório de advocacia Leonardo Falcão Ribeiro Sociedade lndividual de

Advocacia¡ corn registro na OAB/RO sob o no 02812016 alterado posteriormente

pelo no 003/2017, endereço para fins de intimação e notificações à Rua Dom

Pedro ll, Edf. Centro Empresarial Porto Velho, 5o andar, Sala 512, bairro Caiari

Porto Velho/RO, CEP 70.801-910 endereço o-.*de e-mail:

leonardo@advocacialfr.adv.br, vem, respeitosamente, perante vossa

Excelência, vem, respeitosamente, à presença de vossa Excelência, impugnar

O EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N'043/2022 - PMM.

I. DOS FATOS

O Municfpio de Marmeleiro/PR, publicou o EDITAL DE PREGÃO elf-
TRONICO N' 04312022 - PMM, com o objetivo de contratar empresa para elab-

oração do Plano Municipal de Arborização Urbana de Marmeleiro, atendendo as

necessidades do Departamento de Administração e Planejamento.

Ocorre que o CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - O7a REG|ÃO

detectou algumas inconsistências no referido edital, requerendo a inclusão os

Profissionais lnscritos no Conselho Regional de Biologia nos requisitos de cará-

ter técnico,

N22
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il. DA FUNDAMENTAçÃO

O edital no 04312022 - PMM, visa realizar a contratação de empresa para

elaboração do Plano Municipal de Arborização urbana de Marmeleiro,

atendendo as necessidades do Departamento de Administração e

Planejamento.

consta no item 10.5.4. os requisitos técnicos para participação no

certame, vejamos:

"10.5.4 A documentação relativa à REGULARIDADE tÉCMCn con-
sistirá em:

10.5.4.1Atestado e/ou declaração de Capacidade Técnica em nome
da PROPONENTE, expedido por pessoa jurfdica de direito prjblico ou
privado, que comprove a aptidão da licitante em desempenhar as ati-
vidades pertinentes e compatíveis com o objeto licitado.

10.5.4.1.1 O atestado e/ou declaração deverá ser comprovado através
de Certidão de Acervo Técnico, emitida pelo Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia - CREA.

10.5.4.2 Comprovaçäo de registro no CREA, através de certidäo do
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA, da pROpO-
NENTE.

10.5.4.3 Declaraçäo de responsabilidade técnica (ANEXO Vl), indi-
cando os responsáveis técnicos pela execução dos serviços. A licitante
deverá apresentar uma equipe mfnima de 03 (três) profissionais para
elaboração do Plano Municipal de Arborização Urbana, compreen-
dendo os seguintes profissionais abaixo. Os mesmos näo poderão ser
substitufdos sem expressa autorização do Contratante. É vedada, sob
pena de inabilitação, a indicação de um mesmo técnico como respon-
sável técnico por mais de uma proponente.

10.5,4,3.1 01 (um)Engenheiro Ambientalou Engenheiro Agrônomo ou
Engenheiro Florestal ou Biólogo;

10.5.4.3.2 01 (um) Engenheiro de Segurança do Trabalho;

10.5.4.3.3 01 (um) Arqueteto e Urbanista.

10.5.4.4 Comprovação do vínculo empregatfcio entre os responsáveis
técnicos e a proponente, mediante registro em Carteira de Trabalho ou
Contrato de Prestação de Serviços devidamente autenticado. Para di-
rigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita através
da cópia da ata da assembleia de sua investidura no cargo ou contrato
social.

10.5.4,5 Certidäo de Acervo Técnico emitido pelo Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia (CREA) e/ou Conselho Regional de Biolo-
gia (CRBIO) e/ou Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo
(CAU), DOS RESPONSAVEIS TËCNICOS, emitido(s) pelo conselho

îL3gt
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de classe, de execução de, no mfnimo, de desempenho de atividade
pertinente e compatível ao objeto da presente licitaçäo.

10.5.4,6 Comprovação de registro no CREA e/ou CRBIO e/ou CAU,
através de certidão do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
- CREA e/ou Conselho Regional de Biologia - CRBIO e/ou Conselho
Regional de Arquitetura e Urbanismo (CAU), DOS RESPONSÁVEIS
TÉCNICOS.'

Perceba que o edital dispõe que a documentação relativa à regularidade

técnica somente abrange aqueles inscritos no Conselho Regional de Engenhei-

roseAgronomia-CREA.

Contudo, as atividades a serem desenvolvidas na contratação em co-

mento também podem ser exercidas por biólogos, assim, requerem-se a inclusão

dos profissionais registrados no Conselho Regional de Biologia como requisito técnico

do cedmae 04312022- PMM.

Justifica-se a inclusão visto que o Biólogo é profissional legalmente

habilitado a atuar nas áreas definidas pelo CFBio, incluindo a Arborização Ur-

bana, e compete ao sistema CFBio/CRBios a fiscalização da atividade dos Bió-

logos, de acordo com a Lei 6.684, de 03 de setembro de 1979, dispõe em seus

artigos 1",2,6o, 10, inc. ll, 12,inc. Xlle 20, vejamos:

"Art. 10 O exercÍcio da profissão de Biólogo é privativo dos portadores
de diploma:

l- devidamente registrado, de bacharel ou licenciado em curso de His-
tória Natural, ou de Ciências Biológicas, em todos as suas especiatida-
des ou de licenciado em Ciências, com habilitação em Biologia, expe-
dido por instituição brasileira oficialmente reconhecida;

ll - expedido por instituições estrangeiras de ensrno superior, regutari-
zado na forma da lei, cujos cursos forem considerados equivalentes
aos mencionados no inciso l.

Art. 20 Sem prejuízo do exercício das rnesrnas atÍvidades por ou-
fros profissionais igualmente habilitados na forma da legislação es-
pecífica, o Biólogo poderá:

I - formular e elaborar estudo, projeto ou pesquisa cient[fica básica e
aplicada, nos vários sefores da Biologia ou a ela ligados, bem como os
gue se relacionem à preseruação, saneamento e melhoramento do
meio ambiente, executando direta ou indiretamente as atividades re-
su/fanfes desses trabalhos;

t2\
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Il - orientar, dirigÍr, assessorar e prestar consultorìa a empresas,
fundações, sociedades e associações de c/asse, entidades autárqui-
cas, privadas ou do poder p(tblico, no âmbito de sua especialidade;

lll - realizar perícias e em¡t¡r e assinar laudos técnicos e pareceres de
acordo com o currlculo efetivamente realizado.

(...) Art. 6o Ficam crÍados o Conselho Federale os Conse/áos Re-
gionals de Blologia e Biomedicina - CFBB/CRBB com a lncumbên-
cia de fiscalizar o exercício das proflssões definidas nesta Lei.

(...) Att. 10 - Compete ao Conselho Federal:

(...) ll - exercer função normativa, baixar afos necessá rios à interpre-
tação e execução do disposto nesta Lei e à fiscalização do exercfcio
profissional, adotando providências indispensáveis à realização dos
o bj etivos i n stituci o n a i s ;

(...) Art. 12 - Compete aos Conselhos Regionais:

(...) Xll - fÍscalizar o exercício proflssional na área de sua jurisdt-
ção, representando, inclusive, às autoridades competenfes, sobre os
fatos que apurar e cuja solução ou repressão não seja de sua atçada;

(.,,) Att. 20 - O exercÍcio das profissões de que trata a presente Lei, em
todo o territorio nacional, somente é permitido ao poñador de ca¡teira
profissional expedida por órgãos competentes.

Parágrafo (tnico. É obrigatórÍo o regístro nos Gonse/hos Regionais
das empresas cu.¡'as finalidades estejam ligadas às Ciências Bio-
Ióglcas, na forma estabelecida em Regulamenfo." (grifos nossos)

o disposto na Lei 6.684179 é regulamentado pelo Decreto 88,438, de

2Sdejunho de 1983, que dispõe em seus artigos 1o,3o,4o, So, 11, inc. lll e 16,

inc. Xl e 23:

"Att, 1" O exercício da profissão de Biólogo somente será permitido ao
portador de Carteira de ldentidade Profissional, expedida pelo Conse-
lho Regional de Biologia da respectiva jurisdição.

(...) Art.3o Sem prejuízo do exercício das mesmas atividades por
outros profissionais igualmente habilitados na forma da legistação
especÍfica, o Biólogo poderá:

I - formular e elaborar estudo, projeto ou pesquisa cientlfica básica e
aplicada, nos vários sefores da Biologia ou a ela ligados, bem como os
que se relacionem à preseruação, saneamento e melhoramento do
meio ambiente, executando direta ou indiretamente as atividades re-
su/fanfes desses trabalhos;

ll - orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria a empresas,
fundações, socledades e assocrações de c/asse, entidades autárqui-
cas, privadas ou do Poder Público, no âmbito de sua especialidade;

lll - realizar perícias, emitir e assrnar laudos técnicos e pareceres, de
acordo com o currículo efetivamente realizado.
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\ft. 40 Os Conse/hos Federal e Regionais de Biologia CFB/CRB cria-
dos pela Lei no 6.684., de 03 de setembro de 1979, e alterada pela Lei
no 7.017, de 30 de agosto de 1982, constituem, e/n seu conjunto, uma
autarquia federal, com personalidade jurídica de direito público, auto-
nomia administrativa e financeíra, vinculada ao Ministério do Trabalho.

Añ. 5o A autarquìa referida no artÍgo anterior tem por ohjetivo orì-
entar, disciplinar, e flscalizar o exerclcio da profissão de Bìólogo.

(...) Art.11 Compete ao Conselho Federal:

(...) lll - exercer função normativa, baixar atos necessários à interpre-
tação e execução do dþosfo neste Regulamento e à fiscalização do
exercfcio profissional, adotando providências indispensétveis à realiza-
ção dos objetivos institucionais;

(...) Art.16 Compete aos Conselhos Regionais.'

(...) Xl -fiscalizar o exercício profisslonal na área da sua jurisdição,
representando, inclusive, às autoridades competentes, sobre os fafos
que apurar e cuja solução ou repressão não seja de sua alçada;

(...) Art. ß É obrigatório o registro das empres as, cujas finatida-
des estejam lígadas às Crêncras Bìológicas,"

A responsabilidade da fiscalização dos profissionais Biólogos e em-

presas cujas atividades estejam ligadas à Biologia compete ao CRBio-O7, con-

forme a Resolução 62, de 11 de junho de 2005, que dispõe ern seu artigo 1":

"Art. 1o Fica criado o Conselho Regionalde Biología da 7" Região, sob
a sigla CRBio-07, com sede e foro em Curitiba - PR e jurisdição no
Estado do Paraná. "

Assim, o registro e a fiscalização de profissionais Biólogos e empre-

sas que atuam nas diversas áreas da Biologia é competência apenas do CRBio

de sua jurisdição. As áreas de atuação e de conhecimento do Biólogo são defi-

nidas porresolução, conforme Le¡ 6.684179, art. 10, inc. ll e Decreto 88.438/83,

aft.11, inc. lll, supracitados.

As resoluções que definem as áreas de atuação e conhecimento do

Biólogo, incluindo a Arborização urbana, são as Resoluçöes 1010J, 227110 e

350114.

A Resolução n" 10, de 05 de julho de 2003, dispöe sobre as atividades

profissionais e áreas e subáreas do conhecimento do Biólogo, conforme dispöe

em seus arts. 1" e 2"i

"Art. 1o São as segurnfes as Atividades Profissionais do Biólogo:
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1- Na Prestação de Serulços:

1.1 - Proposição de esfudos, projetos de pesqulsa e/ou serviços;

(... ) 1 . 3 - C o n s u I to ri aslassessona s téc n i c a s ;

1.4 - Coordenaçãolorientação de estudos/projefos de pesquisa e/ou
servþos,'

1.5 - Superuisão de estudos/projetos de pesquisa e/ou seruiços;

1.6 - Emissão de laudos e pareceres;

(...) 1.8 - Ocupação de cargos técnico-administrativos em diferentes
nÍveis;

1.9 - Atuação como responsável técnico (TRT).

Art. 20 São as segurnfes as Areas e Subáreas do Conhecimento do
Biólogo:

(...) 2.4 - Bioqulmica: BioquÍmica comparada, BioquÍmica de proces-
sos fermentativos, Bioqulmica de microrganìsmos, Bioquímica ma-
cromolecular, Bioqulmica micromolecular, BloquÍmica de produtos na-
turais, Bioenergética, Bromatologia, Enzimologia.

2.5 - Botânica: Botânica aplìcada, Botânica econômìca, Botânica fo-
rense, Anatomia vegetal, Citologia vegetal, DendrologÍa, Ecofisiologia
vegetal, Embriologia vegetal, Etnobotânica, Biologia reprodutiva, Fico-
logia, Fisiologia vegetal, Fitogeografla, Fitossanidade, Fitoqul mica,
Mot'fologia vegetal, Manejo e conserýação da vegetação, Palinolo-
gia, Silvicult.lra, Taxonomla/Sistemática vegetal, Tecnologia de se-
mentes,

(...) 2.7 - Ecologia: Ecologla apllcada, Ecologia evolutiva, Ecologia hu-
mana, Ecologia de ecossisfemas, Ecologia de populações, Ecologia da
paisagem, Ecologia teorica, Bioclimatologia, Bioespeleologia, Biogeo-
grafia, Biogeoquí mica, Ecofisiologia, Ecotoxicologia, Etnobiologia, Eto-
/ogia, Fftossociologia, Leglslação ambiental, Limnologia, Manejo e
conservação, Meio ambiente, Gesfão ambiental.

(...) 2.16 - Micologia: Micologia da água, Micologia agrícola, Micolo-
gia do ar, Micologia de alimentos, Micologia básica, Micologia do
solo, Micologia humana, Micologia animal, Biologia de fungos, Taxo-
nomia/Siste mática de fungos.

2.17 - Microbiologia: Microbiologia de água, Microbiologia agrícola,
MicrobiologÍa de alimentos, MÍcrobiologia ambìental, Microbiologia
animal, Microbiologia humana, MicrobÍologÍa de solo, Biologia de mi-
crorganismos, Bacteriologia, Taxonomia/Sistemática de microrganis-
mos, Virologr'a." (grifos nossos)
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Destarte, a Resolução no 227, de 18 de agosto de 2010, prevê as

áreas de atuação do Biólogo, além de condicionar as atividades ao conheci-

mento técnico-científico do profissional, conforme disposto em seus artigos 1o,

3o e 4o:

"Art. 1o O Biólogo regularmente registrado nos Conselhos Regionais
de Biologia - CRBios, e legalmente habilitado para o exercÍcio profiss,'-
onal, de acordo com o art. 2o da Lei no 6.684/79 e art. 3o do Decreto no
88.438/83, poderá atuar nas áreas:

l- Meio Ambiente e Biodiversidade

ll - Saúde

lll - Biotecnologia e Produção

Parágrafo único. O exercício das atividades proflssiona is/técnicas
vinculadas âs diferenfes áreas de atuação fica condicionado ao cur-
rículo efetivamente realÍzado ou à pós-graduação lato sensu ou
sfricfo sensu na área ou à experiência profÍssìonal na área de no
mlnimo 360 horas comprovada pelo Acervo Técnico.

(...) Art. 30 Ficam estabelecidas as segulnfes atividades profissionais
que poderão ser exercidas no todo ou em pafte, pelo Biólogo, de
acordo com seu perfil profissional:

Assisfência, assessor'a, cons ultoria, aconselhame nto, recomenda.
ção;

Direção, gerenciamento, fiscalização;

Ensino, extensão, desenvolvimento, divulgação técnica, demonstra-
ção, treinamento, condução de equipe;

Especificação, orçamentação, levantamento, inventário;

Estudo de viabilìdade técnlca, econômica, ambiental, socioambi-
ental;

Exame, análise e diagnóstico laboratorial, vistoria, perÍcia, avaliação,
arbitramento, laudo, parecer técnico, relatório técnico, Iicencia-
mento, auditoria;

Formulação, coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, pes-
quisa, análise, ensaio, serviço técnico;

Gesfão, supervisão, coordenação, cu radoria, orientação, responsabi-
IÍdade técnica;

(...) Manejo, conseruação, erradicação, guarda, catalogação; ''"

(...) Produção técnica, produção especializada, multiplicação, padroni-
zação, mensuração, controle de qualidade, controle qualitativo, con-
trole quantitativo;

Provimento de cargos e funções técnicas.

Art. 40 São áreas de atuação em Meio Ambiente e Biodiversidade:
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(...) Arborìzação Urbana

(...) Diagnóstico, Controle e Monitoramento Ambiental

(...) Gestão Ambiental

(...) Inventário, Manejo e Produção de Espécies da Flora Nativa e Exó-
tica

lnventário, Manejo e Conseruação da Vegetação e da Flora

(...) Licenciamento Ambiental

(...) Microbiologia Ambiental

(...) Paisagismo

(...) Treìnamento e Ensino na Área de Meio Ambiente e Biodiversi-
dade" (grifos nossos)

A Resolução n'350, de 10 de outubro de2014 dispöe sobre a ativi-

dade do Biólogo, especificamente no licenciamento ambiental, conforme seus

arls.2' a 4":

"Art. 20 O Biólogo é profisslonal tecnicamente e legalmente hablli-
tado a atuar no Licencìamento Ambiental, conforme estabelecido na
Resolução CFBio no 227/2010.

Añ. 30 Ficam estabelecidas as segurnfes atividades profissionais que
poderão ser exercidas no todo ou em parte, pelo Biólogo, de acordo
com seu pertil profissional no âmbito do Licenciamento Ambiental, a
fim de atender rnferesses socrais, humanos e ambientais que impli-
quem na realização das seguinfes atividades:

/ - assisféncia, assessor,a, oonsultoria, aconselhamento, recomenda.
ção;

ll - direção, gerenciamento, fiscalização;

lll - ensino e treinamento, condução de equipe, especificação, orça-
mentação, levantamento, inventário, estudo de viabilidade técnica,
econômica, ambiental, socioambiental;

lV - exame, análise e diagnóstico laboratorial, vistoria, perlcia, avalia-
ção, arbitramento, laudo, parecer técnico, relatório técnico, auditoria;

V - formulação, coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, pes-
quisa, análise, ensaio, serviço técnico;

Vl - gestão, superuisão, monitoramento, coordenação, orientação, res-
ponsa bil idad e técnica ;

Vll- importação e exporlação, comércio;

Vlll - manejo, conseruação, erradicação, guarda, catalogação;

lX - produção técnica, produção especializada, controle qualitativo e
quantitativo.

iz3
ý"

(6913223 2466 / (69) 322:J 9OB7 / l41l3242"1643 / {71) 9q140 9999 contoto(ir)crdvocqciolfr.odv.br

Fnderecc¡'l-ilìol: Ruo (-'<>nlellreiro Ic:rrrirrclo, 600,7a ondor, Scrlo /O5,Oe¡¡lro, Curiilbo - Poronó, C-[-P B0.OóO- lO0



9de13
Art. 40 São áreas de atuação do Biólogo no Licenciamento Ambientat:

(,..) ll- Arborização;

(...) Xll- Diagnóstico, Controle e Monitoramento Ambiental;

(...) )XV - lnventário, Manejo e Produção de Espécies da Flora Nativa
e Exótica;

XXVI- lnventário, Manejo e Conservação da Vegetação e da Ftora;

(...) XLll - Zoneamento Socioambienfal." (grifos nossos)

Por oportuno, a Resolução n" 517, de 07 de junho de 2O1g dispõe

sobre a atuação do Biólogo em Biotecnologia e Produção e dá outras providên-

cias, e conforme seus arts. 2o a 4":

"Art.20 O Biólogo é o profissional legal e tecnicamente habilitado com
atribuiçöes para atuar em Biotecnologia e Produçäo.

Art. 30 O Biólogo poderá exercer na área de Biotecnologia e Produção
as atividades profissionais estabelecidas no art. 30 da Resolução
CFBio no 22712010.

Art. 40 Ficam estabelecidas as seguintes atividades e empreendimen-
tos que poderão ser desenvolvidas pelo Biólogo em Biotecnologia e
Produção, a fim de atender interesses humanos, econômicos e socio-
ambientais:

| - Coordenar, supervisionar ou compor equipes multidisciplinares de
estudos, projetos ou pesquisas e a execução dos trabalhos relaciona-
dos à Biotecnologia e Produção;

ll - Realizar inspeçöes, auditorias, perícias e emissão de laudos técni-
cos e pareceres, incluindo aspectos de bioética, biossegurança e bios-
seguridade;

lll - Elaborar relatórios, pareceres, laudos técnicos e demais instru-
mentos de avaliação e monitoramento sobre condições de biossegu-
rança e biosseguridade relativas às instalações e ao funcionamento de
estabelecimentos onde se realizem atividades ligadas à saúde, ao
meio ambiente e à produção industrial e agropecuária;

lV - Assessorar e divulgar assuntos relacionados à Biotecnologia e
Produção;

(...) Xll - Conceber e monitorar biomateriais e dispositivos tecnológi-
cos, tais como kits e sensores, que contemplem em suas partes ao
menos um item biológico, sendo este de origem recombinante ou não;

(,,.) XX - Pesquisar, desenvolver, produzir e efetuar o controle de qua-
lidade, incluindo biossegurança, de bioprocessos e produtos para a in-
dústria de alimentos e bebidas, aditivos, fármacos e cosméticos, bioe-
nergia, e agroindústria;
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(,,,) XXIX - Desenvolver, produzir, patentear, comercializar e utilizar
Kits desenvolvidos com base molecular, microbiana, genética e/ou
imunológica para monitoramento do meio ambiente;

(...) XXXI - Pesquisar e desenvolver atividades de biomonitoramento
ambiental;

(,..) XXX|ll - Formular, elaborar e executar estudo ou projeto proporci-
onando a interaçäo entre pesquisa e conservação do meio ambiente e
da biodiversidade;

(.,,) XXXV - Pesquisar, implantar e manejar sistemas de cultivos agro-
ecológicos para preservação do meio ambiente e recuperação de
áreas degradadas;

(...) XXXIX - Pesquisar, desenvolver, produzir, e efetuar controle de
qualidade e biossegurança de biofertilizantes e produtos biológicos de
defesa agropecuária;

(...) XLI- Produzir mudas e sementes mediante técnicas tradicionais e
modernas, incluindo as diversas modalidades de cultura in vitro; "

A Resolução no 570, de 13 de novembro de2020 dispõe sobre a rns-

crição, Registro, Cadastro e Cancelamento de Pessoas Jurídicas e a concessão

de certidão de Termo de Responsabilidade Técnica - TRT., e conforme seus

arts. 2' a 4o , 11 , 18 e 19:

"Art. 20 A Pessoa Jurídica, cuja finalidade básica ou o objeto de
sua prestaçäo de seruiço esteja ligada à Biologia e que tenha Bió-
logos em seus quadros, está obrigada à inscrição e registro no
Gonselho Reglonal de Biologla - CRBio, em cuja jurisdiçáo exerça
suas atividades, nos termos desta Resolução.

S 1o O registro perante o CRBio na sua jurísdição é indispensável
para o desempenho das atividades de Pessoas Jurldicas ligadas
à Biologia, sujeitando o Biólogo responsável às sançöes civis, penais
e administrativas aplicáveis.

$ 2o As Pessoas Jurídicas obrigadas à inscrição de que trata esta
Resolução, só poderão dar início regular às atividades de seu ob-
jeto social depois de efetivado seu registro no CRBio em cuja ju-
risdição exerça suas atividades.

$ 3o As Pessoas Jurfdicas que já possuem registro em outros conse-
lhos profissionais em áreas/subáreas de sombreamento da Biologia
podem dar continuidade às suas atividades enquanto efetuam o ca-
dastro no CRBio competente.

Art, 3o Gonsideram-se como Pessoas Jurídicas, públicas ou priva-
das com finalidade básica ou que tenham objeto de prestação de
serviços ligados à Biologia, com fins lucrativos ou näo, dentre outras,
aquelas que:

i3fl

(69) 3223 246() / (69113223 9OB7 / (41) 3242-1643 / (71) 99140 9999 cor¡iqfo(dodvoccrciolfr.odv.br

Fnclt¡reco-Filiol: Ruo (-orlelheiro lourindo, ó00,7acrndor', Scrlo 7O5, Centro, (ìu¡ilì[rr: - Porr¡nó, Ci-P BO.Oó0-1OO



11 de 13
| - formularem e elaborarem estudos, projetos ou pesquisas cientl-
ficas básicas e aplicadas, nos vários setores da Biologia ou a ela
ligados, bem como as que se relacionarem com a preservação,
conservação, saneamento e melhoramento do meio ambiente de-
finidas em resoluçöes do CFBio, executando direta e indireta-
mente as atividades resultantes desses trabalhos;

ll - orientarem, dirigirem, assessorarem e prestarem treinamento
ou capacitação técnica e consultoria às empresas, fundações, so-
ciedades e associaçöes de classe, entidades autárquicas, privadas ou
do poder público;

lll- realizarem perícias, auditorias, emitirem e assinarem laudos técni-
cos e pareceres.

Parágrafo único. Para efeitos desta Resolução a firma individual e as
organizações näo governamentais são equiparadas às Pessoas Jurf-
dicas obrigadas à inscrição e ao registro ou cadastro previstos nesta
Resoluçäo.

Art. 40 As Pessoas Jurídicas referidas na presente Resolução, de-
verão contar com no mínimo um profissional Biólogo, legalmente
habilitado, como seu Responsável Técnico.

(...) Art. 11. Somente ao Biólogo legalmente habilitado é facultada a
constituiçäo de firma individual para prestação de serviços e o exercl-
cio das atividades profissionais, que deverá ser inscrita no CRBio nos
moldes desta Resolução.

(...) Art. 18. O Cerfificado de lnscrição de Empresa e Termo de Res-
ponsabllidade Técnlca - TRT é documento indlspensável para re-
gular o funcionamento das Pessoas Jurídicas inscritas nos
CRBios.

$ 1o A Responsabilidade Técnica prevista no TRT é de caráter pessoal
do Biólogo, näo podendo ser assumida por Pessoa Jurfdica.

S 2o A concessão de Termo de Responsabilidade Técnica vincula-se
exclusivamente à Pessoa Jurídica, vedando-se a sua concessão à
Pessoa Ffsica.

Art. 19. O Biólogo ativo/regular perante o CRBio onde for inscrito,
poderá a qualquer tempo figurar como Responsável Técnico da
Pessoa Jurídica que requerer a concessão de TRT, nas diversas
áreas e subáreas de atuação do Biólogo, previstos em Resolução
específica. "

Além da legislação aplicada ao Biólogo, o Manuel para Elaboração do

Plano Municipal de Arborização Urbana - 2a Edição, do Ministério Público do

Estado do Paraná informa em seu capítulo 2 - Estrutura do Plano Municipal:

"O responsável técnico pela elaboração do Plano deverá ser um
profissional com habilitação específica para tanto, conforme as
atribuiçöes designadas por seu Gonselho de Classe (engenheiro
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florestal, engenheiro agrônomo e biólogo, de acordo com as atribui-
çöes profissionais previstas pela Lei n0 5.'194166 e Resolução no
218173 do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia, bem como
pela Lei no 6.684/79 e Resolugão no 227110 do Conselho Federalde
Biologia). Profissionais de outras formações poderão integrar a equipe
Técnica" (grifos nossos)

O Capítulo 3.5 - Análise de Risco de Queda de Arvores Urbanas, in-

forma:

"Os laudos e pareceres técnicos, autorizaçöes e semelhantes, re-
lativos a árvores, deverão ser emitidos por profissionais habilitados,
como engenheiro agrônomo, engenheiro florestal e biólogo" (grifos
nossos)

O Capítulo 3.6 - Planejamento da Arborização Urbana informa:

"Os locais de plantios precisam obedecer aos seguintes critérios:

(...) h) O plantio deve ser acompanhado por profissional habilitado
legalmente (engenheiro agrônomo, engenheiro florestal e biólogo),
pois um plantio mal realizado proporciona desequilíbrio fisiológico e es-
trutural da planta. "

O Capítulo 3.8.1 - Pode de Árvores informa:

"Seguem algumas recomendaçöes sobre a poda de árvores:

(,..) e) A poda deve ser acompanhada por profissional habilitado
legalmente (engenheiro agrônomo, engenheiro florestal e biólogo),
pois uma poda mal realizada proporciona desequilíbrio na estrutura
morfológica da planta, alteraçöes estéticas e aumenta o risco de
queda. "

Assim, considerando a legislação vigente, solicitamos a ¡nclusão da

Certidão de Acervo Técnico, atestados de capacidade técnica, registro e Termo

de Responsabilidade Técnica emit¡dos pelo CRBio na área de arborização ur-

bana e afins em todo o subitem 10.5.4, por se tratar de atuação legal de profis-

sionais Biólogos e empresas registradas no CRBio.

Solicitamos também a alteração do requisito para responsabilidade

técnica das empresas, restringindo apenas aos Biólogos, Engenheiros Florestais
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e Engenheiros Agrônomos, conforme Manual de Arborização Urbana do Minis-

tério Público do Paraná, sem prejuízo da atuação e composição das equipes por

outros profissionais.

Ora, como possívelobservar, não trata-se de atividades únicas ou ex-

clusivas dos profissionais previstos em edital. Longe disso, as atribuições exigi-

das são as mesmas desempenhadas pelos profissionais da área de biologia, de

modo que a exclusão destes do edital configura restrição ao caráter competitivo

do concurso, bem como apresenta ilegalidade vez que gera segregação.

Nos termos expostos, sobretudo à vista das disposições da Resolução

do CFBio, reputam-se corretas e necessárias as modificações contidas nesta

impugnação, requerendo que o respectivo Ente Público cumpra o disposto

quanto a inclusão dos Biólogos no referido ceñame.

Dadas as legislações em apreço e as condiçöes exigidas no edital em

comento, näo restam dúvidas que as atividades contratadas podem ser execu-

tadas por ambos os profissionais, visando a equidade.

Ao elaborar uma contratação pública, a Administração Pública objetiva

a seleção da empresa mais apta tecnicamente e financeiramente, o que no caso,

com a inclusão dos profissionais inscritos no Conselho Regionalde Biologia, am-

pliará a possibilidade de se auferir eficiência no certame.

Por todo o exposto, considerando a legislação vigente, requer-se a

alteração dos requisitos previstos para habilitação técnica do Edital 04312022

supracitado, com INCLUSÃO do Biólogo devidamente Registro no Conselho

Regional de Biologia da Sétima Região, de acordo com a Lei 6.684/79, sem

prejuízo aos demais requisitos

Termos em que,

Pede deferimento.

Porto Velho, RO, 12 de maio de 2022.

LeonardOFalcãoRibeiro LEONARDO Assrnadodeforma

oAB/RO 540g FALCAO dietalporLE.NARD.

RIBEIRO:00941 4 RlBElRo:00e41456528
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